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RESUMO
Este trabalho objetivou destacar a im-

portância dos contos de fada, da literatura 
infantil e da contação de histórias na edu-
cação infantil e nos anos iniciais do ensino 
fundamental para o desenvolvimento inte-
gral da criança, bem como para despertá-la 
para o interesse, o gosto e o prazer de ler, 
auxiliando no letramento e na alfabetização. 
É importante para a formação de qualquer 
criança ouvir histórias, pois suscita o imagi-
nário infantil, estimula o intelecto e a formu-
lação de hipóteses, desenvolvendo, assim, 
o seu potencial e suas habilidades. Para al-
cançar os objetivos almejados foi utilizada a 
pesquisa bibliográfica e os autores Adriana 
Maricato (2006), Celso Sisto (2005), Cláudia 
Capello et al. (2008), Fábio Henrique Nunes 
Medeiros e Taiza Mara Rauen Moraes (2007), 
Fátima Miguez (2003), Fanny Abramovich 
(2009), Graça Paulino e RildoCosson (2004), 
Laura Sandroni e Luiz Raul Machado (1987), 
Nelly Novaes Coelho (2000) e PCN: Língua 
Portuguesa (1997) e outros. 

Palavras-chave: literatura infantil; 
contação de histórias; letramento e alfabe-
tização.

INTRODUÇÃO
O conto de fadas é uma arte que re-

monta desde os primórdios da humanidade. 
Podemos considerar que é uma das mais 
antigas formas de expressões do ser huma-
no, em que ele pode expressar sentimentos, 
emoções, experiências e transmitir as cultu-
ras através das gerações.

Ao se contar uma história para uma 
criança, a sua curiosidade é estimulada, sua 
imaginação desperta, ela constrói ideias e 
expande seus horizontes. Através de uma 
história, ela pode vivenciar situações que 
vão ajudar a resolver conflitos e criar novas 
expectativas.

Bettelheim (2009) diz que as histórias 
representam de forma imaginativa, aquilo 
em que se consiste em o processo sadio de 
desenvolvimento humano. Uma história é 
antes uma obra de arte, e por isso, tem um 
impacto psicológico positivo sobre a criança.

Quando contamos uma história para 
uma criança, trabalhamos a emoção de uma 
forma lúdica que educa e informa. A criança 
consegue desenvolver a capacidade cogni-
tiva no cérebro de uma forma mais abran-
gente, fornecendo elementos para a ima-
ginação, estimulando a sua capacidade de 
observação e ajudando-a a expressar suas 
ideias.

Para o professor da educação Infantil, 
o ato de contar uma história é um excelente 
instrumento de trabalho. Ele abre um novo 
caminho na aprendizagem da criança e con-
sequentemente estimula que essa criança 
seja um futuro leitor. 

O objetivo geral deste estudo é incen-
tivar a literatura, transmitir valores que de-
terminem atitudes éticas e melhorar a con-
vivência no ambiente escolar.

Com esse trabalho pretende-se apon-
tar a importância de usufruir de um momen-
to lúdico entre professor e aluno, criar um 
habito de ouvir histórias e estimular o res-
peito ao contador, e a reflexão por meio das 
histórias, do ambiente em que se vive, sua 
conduta, suas ações 

Nessa pesquisa, vamos falar sobre a 
importância das histórias infantis. Em segui-
da, iremos falar sobre a contação de histó-
rias, sua história, seu desenvolvimento e a 
sua relação com a Educação Infantil e com o 
desenvolvimento da criança e, por fim, fala-
remos dos melhores métodos, habilidade e 
recursos que o professor pode utilizar. 

Sabemos que a infância é o período 
de vida decisivo para a constituição da per-
sonalidade e por consequência da história 
de cada um. Com a infância bem cuidada, 
teremos adolescentes e adultos mais equi-
librados, integrados afetivo, intelectual e 
socialmente. As histórias vão agir nessa for-
mação pelo seu aspecto lúdico, ajudando no 
desenvolvimento intelectual e despertando 
o interesse pela leitura, estimulando a ima-
ginação. O desenvolvimento comunicativo e 
interacional é estimulado.

Sendo assim, pretende-se ratificar 
a importância da contação de histórias na 
Educação Infantil, fazendo com que a crian-
ça entre no mundo da imaginação, apren-
dendo e construindo conhecimentos que se-
rão referencias e bases para toda a sua vida.

HABILIDADES PARA O LETRAMENTO 
E ALFABETIZAÇÃO ATRAVÉS DO CONTO DE 
FADAS

Qual o segredo dos melhores conta-
dores de história? Ler muito. Ler tudo, ler 
com calma, saboreando cada palavra. Assim, 
ao repassar o que foi lido, cada emoção lida 
será transmitida pelas palavras. O segredo 
é transmitir a mesma emoção da leitura nas 
palavras que serão ditas. Sem pressa, com 
calma, criando uma cumplicidade entre o 
contador e o ouvinte, não apenas repetin-
do o que leu ou ouviu. Quando existe essa 
harmonia, a criança sente que tem espaços 
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para se envolver.
Para contar uma história – seja qual 

for – é bom saber como se faz. Afinal, nela 
se descobrem palavras novas, se entra em 
contato com a música e com a sonoridade 
das frases, dos nomes. Capta-se o ritmo, a 
cadência do conto, fluindo como uma can-
ção... Ou se brinca com a melodia dos ver-
sos, com o acerto das rimas, com o jogo das 
palavras... Contar histórias é uma arte... e 
tão linda!!! É ela que equilibra o que é ouvido 
com o que é sentido, e por isso não é nem 
remotamente declaração ou teatro... Ela é o 
uso simples e harmônico da voz. (ABRAMO-
VICH, 1989, p.18) 

Ao se contar uma história, Abramovi-
ch (1989) diz que é uma arte, não se pode 
apenas pegar o livro sem nenhum prepa-
ro. Se isso acontece, a criança logo percebe 
que o professor não está familiarizado com 
o que ele está dizendo. E se ele não está 
familiarizado, corre o risco de no meio da 
história se perder, pronunciar algo errado, 
fazer pausas no momento errado e muitos 
outros erros que irão prejudicar o interesse 
da criança na história. 

Sendo assim, ao se contar uma his-
tória, o professor tem que conhecer muito 
bem o assunto que está contando. Só assim 
ele poderá se envolver bem com o tema, vi-
vendo e se emocionando com o que foi lido 
e está sendo repassado. O tom de voz é tam-
bém muito importante. A voz clara, agradá-
vel, no tom correto, alternando de acordo 
com a situação e os personagens, irão fazer 
toda a diferença para a criança que está ou-
vindo, incentivando-a a imaginar e recriar 
na sua imaginação o que está sendo dito, de 
uma forma mágica. A emoção deve ser do-
sada para que o exagero não prejudique o 
entendimento da história. 

Abramovich (1989), Coelho (2002), en-
tre outros, destacam que o professor tem 
que repassar toda a emoção da história para 
as crianças. É fundamental que o ouvinte 
possa sentir toda a emoção, e, para isso, o 
professor tem que ler todo o texto antes de 
conta-lo, para não correr o risco de ter que 
improvisar e acabar com toda a magia. Ao se 
contar a história, o professor tem que estar 
preparado para dizer os nomes específicos 
que o autor colocou na sua obra, entonar e 
variar as vozes e dar o efeito necessário para 
a fantasia que o autor criou. Haverá palavras 
que não são utilizadas normalmente, e ex-
pressões que podem criar diferentes inter-
pretações nas crianças. 

É importante não somente a escola 
ter o espaço necessário para a contação de 
histórias, como também estender esse hábi-
to para o âmbito familiar. 

Deixar as crianças levarem um livro 
para casa, para ser lido junto com seus fa-
miliares, é um fato que deve ser considera-

do. As crianças desde muito pequenas po-
dem construir uma relação prazerosa com 
a leitura. Compartilhar essas descobertas 
com seus familiares é um fator positivo nas 
aprendizagens das crianças, dando um sen-
tido mais amplo para a leitura. (Referencial 
Curricular Nacional para Educação Infantil – 
RCN – Brasil, 1998, p135).

Outro fator importante para a con-
tação de histórias é levar em consideração 
a faixa etária da criança que está ouvindo. 
Coelho (2000) enfatiza que a literatura deve 
ser apresentada a criança com textos ade-
quados a sua faixa etária. É importante que 
os livros sejam adequados a idade da crian-
ça, que abordem o seu cotidiano, para que 
a criança perceba a relação entre o mundo 
real e o mundo das palavras.

Se a criança for ler a história, o li-
vro deve ter ilustrações para que ela possa 
acompanhar o desenvolvimento da histó-
ria. Repetir a história também é um recurso 
muito valido já que mantém a atenção e o 
interesse da criança, principalmente na fase 
pré-leitura que vai dos três aos seis anos. A 
primeira vez que a história é contada, tudo 
é novidade. A partir da segunda vez, ela 
passa a procurar os detalhes da história, já 
que já sabem o que vai acontecer. A imita-
ção de sons e diálogos, além das repetições 
também desperta nas crianças a vontade de 
participar da história repetindo e imitando 
as vozes e sons diferentes.

Quando o professor conta uma his-
tória, se usarmos uma história de conto de 
fadas, o “Era uma vez” cria um mundo de en-
canto e magia, levando a criança a imaginar 
personagens fantásticos. 

O espaço em que a história vai ser 
contada é muito importante. Ele deve ser 
acolhedor, preparado de acordo com a faixa 
etária e as necessidades da criança que irá 
ser o ouvinte. Ela deve se sentir confortável, 
acolhida, e se sentir livre para circular pelo 
local e falar livremente. Para que a história 
seja marcante e envolvente na vida da crian-
ça, o professor deve trabalhar diferentes 
formas e materiais. Fantoches, encenações, 
utilizar acessórios adequados para carac-
terizar o personagem e teatros são impor-
tantes recursos para que a criança se sinta 
como um personagem da história. A narrati-
va deve ser sempre simples, clara e leve em 
consideração os interesses da criança para 
despertar nela a curiosidade e a imaginação. 

A IMPORTÂNCIA DE OUVIR HISTÓRIAS
Segundo Abramovich (1995), as histó-

rias são de vital importância para a formação 
das crianças e início da sua aprendizagem 
em ser um leitor. Os contos são instrumen-
tos importantes que abrem as portas da in-
teligência, do desenvolvimento intelectual, 
ético, estético, da sensibilidade e contribui 
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muito para a formação integral dos peque-
nos. Desenvolver o interesse e o hábito pela 
leitura é um processo constante e se come-
çar cedo, pode ser muito mais fácil, pois se 
a criança tiver contato com os livros e perce-
ber o prazer que a leitura produz, maior será 
a probabilidade de ela tornar-se um adulto 
leitor. 

Ah...como é importante para a for-
mação de qualquer criança, ouvir muitas, 
muitas histórias...Escutá-las é o início da 
aprendizagem para ser um leitor, e ser lei-
tor é ter um caminho absolutamente infinito 
de descoberta e de compreensão do mundo. 
(ABRAMOVICH, 1995, P.16)

A criança é um ser único e, diferente 
do que diziam os pensadores antigos, é com-
pleta, individual e pensa, sendo capaz de ex-
pressar seus sentimentos, ideias e desejos. 
Desenvolve-se ao ser estimulada e a conta-
ção de histórias possibilita colocar a criança 
em confronto consigo mesma para distin-
guir o real do imaginário, ou seja, as crianças 
utilizam as situações vividas em cada histó-
ria para tentar compreender o mundo a sua 
volta.

Portanto ao ouvir histórias a criança 
pode ter as suas curiosidades respondidas e 
conseguir encontrar ideias para responder 
outras dúvidas. É importante para o desen-
volvimento infantil que a criança descubra 
por si mesma como resolver problemas, sen-
do uma pessoa capaz de conhecer e apren-
der para poder participar desde mundo cada 
vez mais complicado e cheio de desafios.

As histórias são excelentes ferramen-
tas de trabalho na tarefa de educar e vários 
motivos existem para isso: as crianças gos-
tam muito; levam a uma empatia com os 
alunos; a variedade de temas é inesgotável; 
pouca exigência de recursos materiais para 
sua aplicação; os vários aspectos educacio-
nais contidos nas histórias que podem ser 
focados. (DOHME, 2005, P.16)

Com a criança pequena pode-se ob-
servar que elas desenvolvem a oralidade, 
ampliam o vocabulário e a prática de recon-
tar a história para os outros. Além da lingua-
gem oral podemos trabalhar muitas outras 
áreas do conhecimento como movimento, 
matemática, arte, natureza e sociedade e 
formação pessoal e social. As crianças po-
dem ser incentivadas a criar um desenho ou 
fazer uma pintura, representar algum perso-
nagem dentro de uma história, dançar, can-
tar, expressar-se, enumerar ou fazer imita-
ções que possam ter relação com elementos 
do texto como personagens, espaço etc. 

De acordo com Priolli (2008, p.18), a 
leitura deve começar ainda quando são be-
bês, porque mesmo não entendendo todo o 
enredo de uma história, eles percebem dife-
rentes dimensões das linguagens oral e es-
crita, pois são diferentes da fala do dia a dia, 

e isso é importante em seu desenvolvimen-
to.  A imagem deve ter predomínio absoluto, 
afirma Gregorin Filho (2009, p. 45), pois na 
primeira fase de construção do leitor, quan-
do ainda não tem competência para decodi-
ficar a linguagem escrita, o indivíduo inicia o 
reconhecimento da realidade que o rodeia 
principalmente pelos contatos afetivos e 
pelo tato. Com livros de imagem ele conse-
gue reconhecer cenas, tomar contato com 
alguns elementos estruturais da narrativa, 
como o espaço, personagens e tempo.

O PAPEL DO PROFESSOR NA CONTA-
ÇÃO DE HISTÓRIAS 

Como visto no capítulo anterior as 
crianças precisam ser apresentadas às histó-
rias desde pequenas. E nesta idade em que 
é difícil a concentração a pessoa que conta 
precisa gostar das crianças, amar as histó-
rias e estar bem preparada para que possa 
trazer a magia, estimular a criatividade, rou-
bar a atenção e possibilitar que o momento 
seja sempre esperado, gostoso e marcante. 
O que acontece na maioria das vezes é um 
despreparo e interesse do educador e quan-
do a criança se distrai, não presta atenção 
ou mostra uma postura de má vontade, o 
professor acaba por gritar com ela quebran-
do o encanto e talvez desmotivando para 
sempre o interesse pelos livros.

Para contar uma história - seja qual 
for - é bom saber como se faz. Afinal, nela 
se descobrem palavras novas, se entra em 
contato com a música e com a sonoridade 
das frases, dos nomes.... Se capta o ritmo, a 
cadência do conto, fluindo como uma can-
ção...Ou se brinca com a melodia dos versos, 
com o acerto das rimas, com o jogo das pa-
lavras...Contar é uma arte...e tão linda! É ela 
que equilibra o que é ouvido com o que é 
sentido, e por isso não é nem remotamente 
declamação ou teatro...Ela é o uso simples 
e harmônico da voz. (ABRAMOVICH, 1995, 
p.18)

Coelho concorda que contar histórias 
é uma arte e que depende de uma tendência 
inata, mas que pode ser desenvolvida. Para 
isso é necessário muito estudo, preparação, 
dedicação, muita leitura e criatividade alia-
dos, e um gostar muito, tanto de literatura, 
quanto de crianças e reconhecer a impor-
tância das histórias para elas.

Abramovich ao compartilhar seus 
sentimentos sobre a leitura diz que ler sem-
pre significou para ela "abrir todas as portas 
para entender o mundo através dos olhos 
dos autores e da vivência das personagens.... 
sempre foi maravilha, gostosura...prazer in-
substituível..."(1995, p.14). Para um grupo 
de crianças que ainda não sabe ler percebe-
mos a grande responsabilidade do professor 
para fazer com esses momentos possam ser 
tão significantes e prazerosos como explica 
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a autora.
Então quando se vai ler uma história 

para a criança, não se pode fazer de qual-
quer jeito, em cima da hora, sem planeja-
mento, pegando o primeiro livro que apare-
cer na frente. Porque quando iniciar a leitura 
pode transparecer que não está familiariza-
do com alguma palavra, ou muitas, ou com 
sua pronúncia. Pode-se assustar com pala-
vrões ou algumas falas que aparecerem no 
desenrolar das páginas, atrapalhar-se com 
nomes dos personagens ou lugares, fazer 
respiração em lugares errados e quebrar a 
sequência das ideias do autor.

No pensamento de Abramovich, o pe-
rigo não é só errar na leitura das palavras. 
Pode-se atrapalhar com o conteúdo da his-
tória, a relação entre os personagens, men-
tiras que podem ser colocadas, preconceitos 
que podem passar.  As crianças pequenas 
logo perdem o interesse se a professora co-
meça a gaguejar e lê ou conta a história sem 
emoção. Mas se ela criar um clima de encan-
tamento, dando pausas, criando intervalos, 
sussurrando quando preciso ou levantando 
a voz, falando mansinho, imitando ruídos, 
respeitando o tempo para a criança imagi-
nar, visualizar seus personagens. 

A pessoa que conta a história tem 
que transmitir confiança, motivar a atenção. 
Já desde o início da contação é preciso cha-
mar a atenção, pois se não a criança se de-
sinteressa desde o começo. Para isso precisa 
conhecer o que vai ler, e também conhecer 
suas crianças. Se são muito pequenas pode-
-se acostumá-las com uma música para cha-
mar a atenção para o momento da contação, 
ou criar um lugar na sala com tapete ou algo 
especial. Os livros devem ser mais curtos e 
ter muitas imagens. Se são um pouco maio-
res pode-se usar algumas frases de impacto 
para iniciar e também para encerrar. 

Importante também é mostrar que o 
que a criança ouviu está impresso num livro 
e que ela pode voltar a ele quantas vezes 
quiser. Para isso deve ter um lugar onde os 
livros fiquem de fácil acesso, onde ela possa 
escolher o que quer, manusear, virar as pá-
ginas de seu jeito, mesmo que pule algumas, 
olhar as gravuras, identificar personagens, 
falar da imagem e contar do seu jeito. 

A criança precisa começar desde cedo 
a criar um vínculo de amor com os livros. Se 
toda vez que pega algum, alguém fala que 
não pode, que vai rasgar e estragar, ela vai 
achar que é algo proibido. 

O educador deve tomar cuidado para 
que todos esses momentos que envolvem 
livros e histórias sejam significativos. Tudo 
deve ser planejado e com frequência e não 
utilizar a literatura somente quando não se 
tem mais nada o que fazer.

Contar histórias deve ser então um 
momento significativo na rotina das crian-

ças e o uso de outros recursos pode ajudar 
os pequenos a mostrar mais interesse, já 
que o manuseio de alguns objetos pode tra-
zer para o mundo concreto aquilo que antes 
estava somente no imaginário ou restrito a 
algumas imagens. Segundo Coelho (1995), é 
fundamental saber escolher o recurso a ser 
utilizado. As formas de apresentação devem 
ser alternadas e definidas, dependendo do 
local e circunstâncias.  Os fantoches são um 
exemplo de recursos e é muito apreciado 
tanto pelas crianças como pelas professoras.

O professor então é parte primordial 
no processo de incentivar a criança a gostar 
de histórias e posteriormente vir a ser um 
leitor. Para isso precisa gostar muito das 
crianças e do que vai ler, conhecer o texto 
com antecedência, utilizar a voz dando ento-
nação, intensidade e pausa quando necessá-
rio. Deve criar rituais, lugares especiais, um 
clima agradável, conversar sobre o momen-
to, buscar recursos diferenciados, não gritar 
com as crianças quando esta interromper a 
narração. O trabalho com a literatura infan-
til deve ser diário e nenhum educador deve 
evitá-lo, mesmo que haja insegurança. Se 
existir o desejo e a crença que o livro pode 
trazer alegria e satisfação para a criança 
além de trazer conhecimento e instrução, a 
atividade de contação pode ser desenvolvi-
da e aprendida um pouco a cada vez.

No Brasil não temos tradição cultural 
no que diz respeito à leitura. Vivemos numa 
sociedade que valoriza, desenvolve e esta-
belece pouco as práticas de leitura. Essa re-
alidade é confirmada pelas condições do de-
senvolvimento histórico e cultural do país, 
pois a leitura como atividade de atualização 
e prazer sempre esteve restrita a uma mino-
ria que teve acesso à educação formal e ao 
livro.

Como a maioria dos brasileiros em 
geral, professores também têm dificuldades 
para manter o hábito de leitura e, portanto, 
não são leitores freqüentes. Essas dificul-
dades são por várias razões e não são irre-
levantes: falta de tempo, falta de oportuni-
dade, de ordem financeira e uma formação 
ruim como leitor. 

O desafio das redes de ensino que as-
sumem a tarefa de fazer da escola um lugar 
de formação de leitores é, em primeiro lu-
gar, fazer com que os professores passem à 
categoria de leitores e as estratégias não são 
muito diferentes das que são utilizadas com 
os alunos, ou seja, é preciso oferecer livros e 
criar momentos para que a leitura seja prati-
cada de forma prazerosa e significativa. 

Hoje já existem políticas de distribui-
ção de livros para as escolas para acesso de 
alunos e professores como o Plano Nacional 
Biblioteca da Escola. Os docentes, também, 
podem ser incluídos como público alvo das 
atividades que são pensadas, originalmen-
te, para os alunos, como, por exemplo, a 
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visita de um escritor à escola. Nesse caso o 
professor é, ao mesmo tempo, interessado, 
parceiro e beneficiário dessa atividade. Para 
tanto, é preciso, também, abrir espaço nas 
rotinas escolares para que o docente tenha 
oportunidade. Portanto, o professor poderá, 
assim, perceber a importância da leitura em 
sua vida.

A dificuldade de acesso ao livro é para 
os professores como para muitos brasileiros, 
uma questão permanente. As características 
do mercado de livros com sua dificuldade 
de distribuição, como a falta de livrarias em 
muitos municípios e o preço relativamente 
alto do livro, somados aos baixos salários 
dos docentes, ajudam a aumentar o número 
de professor não-leitor.

Importante repensar políticas para 
essa situação do professor não-leitor como 
a semelhante ao vale-cultura criado pelo Mi-
nistério da Cultura, como por exemplo, um 
vale-livro.

A questão da formação de leitores 
pressupõe uma análise do contexto brasilei-
ro no que diz respeito à falta de condições 
políticas, sociais e econômicas capazes de 
promoverem o acesso à leitura e a formação 
de leitores brasileiros. Quanto a esse proble-
ma, Sandroni e Machado (1987) se colocam:

Os pais que leem, aqueles que já têm 
eles mesmos o hábito de leitura desenvolvi-
do, podem estar tranquilos quanto ao fato 
de que seus filhos serão bons leitores. Sa-
bemos, no entanto, que em nosso país eles 
são minoria. Por motivos diversos, principal-
mente de ordem econômico-social, a maio-
ria de nossa população não lê. Assim, a es-
cola torna-se o local possível, embora não o 
ideal dado o seu caráter obrigatório, onde se 
pode incutir na criança ou no jovem o hábito 
de ler. (SANDRONI e MACHADO, 1987, p. 11). 

O processo de formação de leitores 
deve estar vinculado a situações e experi-
ências que despertem o seu gosto e prazer 
pela leitura. Percebe-se, então, a importân-
cia que esses vínculos entre leitor e textos 
literários significam para o desenvolvimento 
de práticas leitoras. Essas práticas são moti-
vadas pelos vínculos culturais e sociais locais 
que o indivíduo vai estabelecendo progres-
sivamente em função de seus modos e con-
textos de vida.

Muitos professores brasileiros não 
tiveram a chance de construir uma história 
como leitores. A realidade de grande parte 
de nossos docentes está bem longe disso 
porque muitos não tiveram oportunidade 
de acesso a obras literárias em casa e nem 
construíram práticas sociais de leitura. Pode-
-se observar, no que diz respeito às primei-
ras histórias de leitura de diferentes leitores, 
que o ambiente é importante como gerador 
dessa prática no que tange ao sentido que 
atribuímos à leitura e que definem o perfil 

de leitores.
É difícil para um professor que não lê 

despertar o gosto pela leitura em seus alu-
nos. Se a criança já vem de uma família que 
não lê e encontra na escola uma professora 
na mesma situação, essa professora não sa-
berá como estimular a leitura.

Becker (2006) tem vasta experiência 
na formação de professores e diz que não é 
suficiente disponibilizar acervos de livros e 
espaços de leitura como bibliotecas e clubes 
de leitura. “A professora deve ser envolvida 
em práticas de leitura, entrando em conta-
to com outros professores leitores, partici-
pando de grupos de estudos, frequentando 
cursos, fazendo trabalhos, encontrando es-
paços de leitura nas salas de aula e nas esco-
las”. Segundo ela, tendo essas vivências, os 
professores poderão perceber a importân-
cia da leitura em suas vidas, avaliar se são 
leitores ou não e construírem-se como leito-
res, tentando formas de acabarem com suas 
histórias de não-leitores.

Para Rosana (2006), os programas de 
formação de leitores devem levar em con-
ta que a leitura do professor não é a mes-
ma das crianças, é preciso conhecer o perfil 
do professor, saber o que ele lê de fato. Os 
acervos para professores devem ser diver-
sificados, com leitura informativa: jornais, 
revistas periódicas, textos científicos sobre 
educação e literatura. “O professor precisa 
conhecer o universo simbólico da Literatura 
Brasileira e Universal”, diz ela.

O professor precisa ter uma concep-
ção clara de leitura para formar alunos lei-
tores. “Todo professor tem que ser um lei-
tor entusiasmado para poder transmitir aos 
alunos a paixão de ler” (MIGUEZ, 2003, p.15). 
Se o professor não tem o gosto pela leitura, 
dificilmente despertará o interesse dos alu-
nos pelo prazer de ler.

Muitos professores não tiveram opor-
tunidade de se tornarem leitores em sua 
fase de escolarização por não terem tido, 
também, professores leitores. As condições 
salariais ou de trabalho, pouco ou nenhum 
tempo para ler são fatores que contribuem 
para o professor continuar sendo um não-
-leitor.

Portanto, se os professores não fo-
rem leitores, é quase impossível comparti-
lhar com seus alunos os mistérios, os encan-
tos, os prazeres que o maravilhoso mundo 
dos livros pode oferecer. Toda criança tem o 
dom de se deixar encantar e por isso o pro-
fessor deve ser um encantador, um media-
dor de sonhos. Precisa provocar nos alunos 
a curiosidade que os fará se apaixonar pelo 
mundo dos livros. É preciso que conheçam a 
natureza da literatura, as obras, os autores, 
que reconheçam e saibam selecionar textos 
que irão agradá-los.

Para transformar o professor em um 
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agente disseminador de boas práticas leito-
ras, o importante é saber que nunca é tarde 
para começar uma trajetória como leitor e 
ampliar ainda mais o conhecimento sobre 
os livros. 

CONCLUSÃO
As atuais condições socioeconômicas 

da família que levam os pais a trabalharem 
fora de casa por muito tempo, não facilitam 
às crianças momentos de prazer e aconche-
go para ouvirem histórias contadas por al-
gum de seus entes queridos.

Ouvindo histórias as crianças fazem 
relações do que acontece nelas com fatos 
do seu cotidiano e isso permite que tenham 
uma melhor e maior compreensão do mun-
do em que vivem e, portanto, mais possibili-
dades de atuarem na sociedade de maneira 
independente, crítica e reflexiva.

As histórias agem como verdadeiras 
lições de vida para as crianças, pois falam do 
próprio ser, do ser herói e da sua jornada. 
Quando ouvem ou leem uma história, sen-
tem-se personagens dela. Dessa maneira 
vão dando sentido às suas vidas e podem 
enxergar, através do conto, suas próprias 
histórias.

Os contos são produções da coletivi-
dade. Os conflitos oriundos dessas narra-
tivas são os mesmos que permanecem na 
história da humanidade desde sempre. São 
temas presentes na criação do mundo e nas 
suas transformações. A criança pode viver 
através das imagens simbólicas dos contos e 
isso a ajuda a fortalecer mais o seu ego para 
lutar por seus objetivos.

A literatura infantil e a contação de 
histórias, se bem trabalhadas, contribuem 
muito para o desenvolvimento de habilida-
des que são importantes para a vida pessoal 
e escolar das crianças. Portanto é uma práti-
ca que, indiscutivelmente, deve ser utilizada 
pelos professores da educação infantil e dos 
anos iniciais do ensino fundamental.

Contar e ler histórias implica em de-
senvolver todo o potencial crítico da criança, 
pois através da história ela é levada a pen-
sar, a questionar e duvidar, compreenden-
do que ela também está desenvolvendo sua 
oralidade.

Os benefícios da contação de histó-
rias são reconhecidos como um importante 
auxiliar na formação das crianças, na com-
preensão dos significados e no desenvolvi-
mento do gosto pela leitura.

È importante aproveitar o gosto que a 
criança tem pelas histórias para estimulá-las 
no desenvolvimento das aprendizagens e 
não utilizar o livro apenas como ferramenta 
pedagógica.

O professor deve fomentar o imagi-
nário infantil com histórias bem escolhidas, 
que atendam os interesses dos alunos, com 
vocabulário rico e diversificado. O professor 
pode perceber, então, a criança viajando em 
seus sonhos e fantasias, onde a imaginação 
vai além, fazendo com que a aprendizagem 
aconteça de forma lúdica, natural e espon-
tânea. Portanto, a contação de histórias na 
educação infantil e nos anos iniciais do en-
sino fundamental é fator didático muito im-
portante.

Na escola, a contação de histórias 
pelo professor de forma expressiva e que 
provoque encantamento, estimula o gosto 
e o prazer de ler nos alunos. Sendo assim, 
contando histórias durante a sua prática 
educativa, o professor atua como um agen-
te formador de alunos leitores e leva-os a 
se tornarem responsáveis e independentes 
na construção de seus conhecimentos. Mas, 
para formar alunos leitores e dividir com 
eles todo o encantamento que uma história 
pode proporcionar, o professor deverá ser, 
também, um leitor.

Através da pesquisa feita e dos auto-
res pesquisados, foi possível verificar que a 
literatura infantil e a contação de histórias 
na educação infantil e nos anos iniciais pro-
porciona ao aluno o despertar para as artes, 
para o gosto e o prazer de ler, o desenvol-
vimento da leitura e da escrita facilitando a 
construção de conhecimentos, bem como 
o seu desenvolvimento biopsicossocial, tor-
nando-o um cidadão pleno.
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